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Resumo: Lina Pires de Campos (1918-2003) compôs cinco peças para violão solo – Prelúdio I (1975), 

Prelúdio II (1975), Prelúdio III (1975), Introdução Ponteio e Toccatina (1977), Prelúdio nº 4 (1984). 

O presente artigo tem como objetivo contextualizar sobre a vida de Lina Pires, expondo elementos que 

SRVVDP�WHU�IHLWR�GLIHUHQoDV�VLJQLÀFDWLYDV�QD�YLGD�FRPSRVLWRUD��FRPR�VXD�IDPtOLD��SURIHVVRUHV�H�P~VLFRV�
FRP�TXHP�WHULD�WUDYDGR�FRQWDWR��(VWH�WUDEDOKR�SUHWHQGH�FRPHQWDU�EUHYHPHQWH�DVSHFWRV�FRQVWLWXLQWHV�GH�
VXDV�REUDV��DVVLP�FRPR�ID]HU�XP�ÀFKDPHQWR�FRP�LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�REUDV��FRPR�GHGLFDWyULDV��IRU-
ma, número de compassos, informações editoriais como ano e local e por quais editoras foram publica-

das. Elaborar uma relação entre intérpretes e o ano em que realizaram suas gravações, sendo de caráter 

formal, como CDs e LPs, ou de caráter informal, como gravações disponíveis online. Pois, além de uma 

relação de intérpretes que já gravaram sua obra, acredito que esse tipo de índice demonstre a dissemi-

nação de tal repertório e a necessidade de divulgação do mesmo. 

Palavras-chave: Lina Pires de Campos. Compositora. Violão. Análise.

The guitar works of Lina Pires de Campos
Abstract:�/LQD�3LUHV�GH�&DPSRV�������������FRPSRVHG�ÀYH�SLHFHV�IRU�VROR�JXLWDU�²�3UHO~GLR�,���������
Prelúdio II (1975), Prelúdio III (1975), Introdução Ponteio e Toccatina (1977), Prelúdio nº 4 (1984). 

7KLV�DUWLFOH�DLPV�WR�FRQWH[WXDOL]H�/LQD�3LUHV�OLIH��H[SRVLQJ�HOHPHQWV�WKDW�PD\�KDYH�PDGH�VLJQLÀFDQW�GLI-
IHUHQFHV�LQ�WKH�FRPSRVHU·V�OLIH��VXFK�DV�KHU�IDPLO\��WHDFKHUV�DQG�PXVLFLDQV�ZLWK�ZKRP�VKH�ZRXOG�KDYH�
PDGH�FRQWDFW��7KLV�ZRUN�SUHQWHG�GR�EULHÁ\�FRPPHQW·V�RQ�WKH�FRQVWLWXHQW�DVSHFWV�RI�KLV�ZRUNV��DV�ZHOO�
DV�WR�PDNH�D�ÀOH�ZLWK�LQIRUPDWLRQ�DERXW�WKH�ZRUNV��DV�GHGLFDWLRQV��IRUP��QXPEHU�RI�FRPSDVVHV��HGLWRULDO�
LQIRUPDWLRQ�DV�\HDU�DQG�SODFH�DQG�E\�ZKLFK�HGLWRULDOV�ZHUH�SXEOLVKHG��'HYHORS�D�UHODWLRQVKLS�EHWZHHQ�
LQWHUSUHWHUV�DQG�WKH�\HDU�LQ�ZKLFK�WKH\�SHUIRUPHG�WKHLU�UHFRUGLQJV��EHLQJ�RI�IRUPDO�FKDUDFWHU��VXFK�DV�
&GV�DQG�/3V��RU�LQIRUPDO�FKDUDFWHU��DV�UHFRUGLQJV�DYDLODEOH�RQOLQH��%HFDXVH�LQ�DGGLWLRQ�WR�D�UHODWLRQVKLS�
RI�LQWHUSUHWHUV�ZKR�DOUHDG\�KDG�UHFRUGHG�KHU�ZRUN��,�EHOLHYH�WKDW�WKLV�W\SH�RI�LQGH[�GHPRQVWUDWHV�WKH�GLV-
VHPLQDWLRQ�RI�VXFK�UHSHUWRLUH�DQG�WKH�QHHG�WR�GLVVHPLQDWH�LW��
Keywords: Lina Pires de Campos. Composer. Guitar. Analysis. 

BIOGRAFIA 

/LQD�3LUHV�GH�&DPSRV�RX�ÇQJHOD�'HO�9HFFKLR�QDVFHX�QR�GLD����GH�-XQKR�GH������QD�FL-
dade de São Paulo e faleceu em 14 de abril de 2003. Podemos notar uma relação parental en-

WUH�D�FRPSRVLWRUD�H�D�IDPtOLD�GH�LWDOLDQRV�'HO�9HFFKLR��6HX�SDL�$QJHOR�'HO�9HFFKLR�IRL�XP�LP-

portante luthier�GH�LQVWUXPHQWRV�GH�FRUGDV�GHGLOKDGDV�PXLWR�FRQKHFLGR�SRU�SURPRYHU�HQFRQWURV�
entre importantes instrumentistas, entre eles: Antonio Carlos Barbosa-Lima, Luis Bonfá e Jacob 

do Bandolim. Durante sua formação musical teve como professores: Ema Lubrano Franco, Léo 

3HUDFFKL�H�2VYDOGR�/DFHUGD��&RPSOHWDGD�VXD�IRUPDomR��SDVVRX�D�H[HUFHU�D�IXQomR�GH�DVVLVWHQWH�
GD�SLDQLVWD�0DJGDOHQD�0DULD�<YRQQH�7DJOLDIHUUR��FRQKHFLGD�WDPEpP�FRPR�0DJGD�7DJOLDIHUUR��

Magda Tagliaferro foi uma grande pianista e tornou-se grande amiga de Lina Campos, vin-

do a receber uma dedicatória póstuma em 'LGiWLFD�H�7pFQLFD�3LDQLVWLFD ao lado de Ema Lu-

EUDQR��DPEDV�UHVSRQViYHLV�SHORV�HQVLQDPHQWRV�EiVLFRV�GD�FDUUHLUD�SURÀVVLRQDO�GD�FRPSRVLWRUD��
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No ano de 1958, Lina Pires decidiu dedicar-se à composição, tornando-se assim aluna de 

Mozart Camargo Guarnieri. Segundo relato dado à documentalista Vera Lúcia Donadio pela com-

SRVLWRUD��*XDUQLHUL�IRL�R�~QLFR�D�H[HUFHU�LQÁXrQFLD�VREUH�VXD�REUD��UHODWR�HVVH��SXEOLFDGR�HP�Ca-

GHUQRV�GH�3HVTXLVD�WULEXWRV�P~VLFDEUDVLOHLUD pelo Centro Cultural São Paulo, no ano de 2008.

OBRA

Dentro de sua produção artística, seletas obras obtiveram uma posição de destaque, como 

SRU�H[HPSOR��DV�SHoDV�HVFULWDV�SDUD�ÁDXWD�VROR��Improvisação I, Improvisação II, Improvisação 

III. Outra obra de destaque foi Ponteio e Toccatina para violão solo, escrita para um concurso 

GH�FRPSRVLomR��TXDQGR�D�REUD�UHFHEHX�R�SUrPLR�GH�PHQomR�KRQURVD��
Uma característica comum a toda sua produção para o violão é seu lirismo através de me-

lodias de caráter não muito complexo e de fácil agrado popular, elemento esse que acabaria por 

validá-la como uma compositora nacionalista de acordo com os critérios estabelecidos por Ma-

rio de Andrade em Ensaio Sobre a Música Brasileira, em que um compositor verdadeiramente 

nacionalista deveria se utilizar do folclore ou de melodias cantáveis para com isso gerar uma 

DSUR[LPDomR�GR�S~EOLFR��SRUpP�TXH�R�À]HVVH�VHP�D�LQWHQomR�GH�Vr�OR��GHYLGR�j�DUWLÀFLDOLGDGH�
que isso traria. A esse respeito podemos destacar Camargo Guarnieri, que foi amigo e aluno de 

Mario de Andrade.

������0DV�HVWH�FRQFHUWR�GHÀQH�SHUIHLWDPHQWH�D�PXLWR�QRWiYHO�SUHSRVLomR�HP�TXH�HOH�Mi�VH�
colocou entre os compositores da América. Brasileiro, a obra dele se apresenta fundamen-

talmente racial. Mas o seu nacionalismo já não é propriamente mais aquele primeiro e ne-

cessário nacionalismo de pesquisa, que é característico da obra de Villa-Lobos, e principal-

mente dos compositores menores da geração deste. É já um nacionalismo de continuação, 

quero dizer: que não se alimenta mais diretamente do populário, e apenas se apóia em ex-

pressões raras que se explicam por si mesmas, que nem em Sai Aruê. A sua obra é, por es-

se caráter, uma obra exclusivamente de arte erudita, não apenas funcionalmente, mas fun-

GDPHQWDOPHQWH�HUXGLWD��(�R�%UDVLO�VH�UHFRQKHFH�QHOD��QmR�PDLV�FRP�D�REMHWLYLGDGH�YLROmR�
de um corpo, com a precisão instintiva de alma. (...) (ANDRADE, 1935, como citado em 

9(5+$$/(1�������

A citação acima foi retirada do livro &DPDUJR�*XDUQLHUL��([SUHVV}HV�GH�XPD�9LGD, onde se 

HQFRQWUD�XPD�SXEOLFDomR�UHDOL]DGD�SRU�0DULR�GH�$QGUDGH��QR�GLiULR�GD�IROKD�QR�GLD����GH�PDLR�
de 1935, comentando a respeito do concerto de Camargo Guarnieri na semana de arte moder-

na de 1935. Esse tipo de citação se adéqua perfeitamente ao estilo composicional de Lina Pires 

de Campos, um nacionalismo fundamentalmente erudito que não faz uso do folclore e do po-

pularesco. Uma continuação do nacionalismo “criado” por Villa-Lobos em que se demonstrava 

necessário o uso do folclore em um intuito de aproximação. 

Uma citação que pode demonstrar a orientação estética da compositora, enquanto na-

cionalista convicta é relacionada à sua convicção com respeito à música moderna no Brasil, 

PRYLPHQWR� OLGHUDGR�SRU�.RHOOUHXWWHU��0~VLFD�DSHOLGDGD�FRPR�´JrQHUR� ORXFRµ�SRU�/LQD�3LUHV��
em entrevista fornecida a Vera Lúcia Donadio, quando questionada sobre a música moderna 

brasileira.

“Gosto da musica do compositor brasileiro porque ele quer ser diferente, mas no fundo é 

um romântico, não adianta, ele da umas voltas, da um grito diferente e de repente cai naqui-

OR�PHVPR��HVWi�QR�VDQJXH��2�PRGHUQR�WHP�XPD�IDOKD�PXLWR�SHULJRVD��D�SHVVRD�ID]�TXDOTXHU�
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FRLVD�H�DFKD�TXH�p�GLIHUHQWH�H�TXH�HVWD�EHP��1mR�p�DVVLP�SRUTXH�SDUD�HVWDU�EHP�WHP�TXH�WHU�
uma base, tem que ter uma musica feita com classe. ” (CAMPOS como citada em DONADIO, 

2008, p. 59).

CATÁLOGO DE OBRAS1

Canto e piano 
Ano Obra Instrumentação Edição 

1960 9RFr�GL]�TXH�PH�TXHU�EHP� Voz média e piano MS2 

1961 Toada Voz média e piano MS 

1961 Modinha Voz média e piano MS 

1961 Embolada Voz média e piano MS 

1966 Eu sou como aquela fonte Voz média e piano MS 

1975 &RQÀVVmR� Voz média e piano MS 

1977 Retrato Voz média e piano MS 
 

Coro a capella 
Ano Obra Instrumentação Edição 

1962 -RmR�&DPEXrWH� Coro feminino a 3 vozes MS 

1962 Pedreiros Coro masculino a 3 vozes MS 

1962 Chula (Amazônia) SATB MS 
 

Piano 
Ano Obra Instrumentação Edição 

1959 Acalanto Piano Irmãos Vitale 

1959 Ponteio nº 1 Piano Ricordi Brasileira 

1960 Valsa nº 1 Piano Ricordi Brasileira 

1961 Ciclo da Boneca (5 pequenas peças) Piano Ricordi Brasileira 

1962 ��YDULDo}HV�VREUH�R�WHPD�´�0XFDPD�%RQLWDµ� Piano Ricordi Brasileira 

1962 5 peças infantis Piano Irmãos Vitale 

1975 9DULDo}HV�VREUH�R�WHPD�EUDVLOHLUR� Piano Irmãos Vitale 

1975 Estorietas Nº 1, 2 e 3 Piano Musicália 

1975 Valsa nº 2 Piano Musicália 

1976 Ponteio nº 2 (Homenagem a Guarnieri) Piano Irmãos Vitale 

Outros Instrumentos 
Ano Obra Instrumentação Edição 

1976 Sonatina Flauta e piano MS 

1� &DWDORJDomR�UHDOL]DGD�SHOR�0LQLVWpULR�GDV�5HODo}HV�([WHULRUHV�'HSDUWDPHQWR�H�&RRSHUDomR�&XOWXUDO��&LHQWtÀFD�H�
Tecnológica no ano de 1977, faltando assim, obras posteriores. 

2
 Manuscrito.
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Orquestra de Cordas
Ano Obra Instrumentação Edição 

1959 Ponteio nº 1 Orquestra de cordas MS 

1959 Toada Orquestra de cordas MS 

PRELÚDIOS I, II E III 

Os três prelúdios foram escritos no ano de 1975 e publicados em 1977 pela editora Mu-

sicália no estado de São Paulo. Foram estreados pelo violonista paulistano Edelton Gloeden e 

gravados no LP Universo Sonoro. LP onde se encontra a obra completa da compositora para 

YLROmR�VROR��2V�SUHO~GLRV�VHJXHP�XPD�HVWpWLFD�VHPHOKDQWH�j�SUHVHQWH�QDV�SHoDV�HVFULWDV�SDUD�
violão solo de Camargo Guarnieri, um total de seis pequenas peças. São elas o Ponteio (1944), 

Valsa-Chôro nº 1 (1954), Estudo nº 1 (1958), Estudo nº 2 (1958), (VWXGR� Q�� � (1958),  

Valsa-Chôro nº 2 (1986). As obras Ponteio e Valsa-Chôro foram publicadas pela Ricordi Brasi-

leira e o Estudo nº 1, pela Ricordi Italiana no ano seguinte, em 1977. 

Deve-se considerar que grande parte das obras de Guarnieri para violão já se encontravam 

HVFULWDV�QR�DQR�HP�TXH�/LQD�LQLFLRX�VHXV�HVWXGRV�VRE�VXD�RULHQWDomR��(QWmR��SRGH�VH�DÀUPDU�
que a compositora teve contato com essas obras devido a um tipo de escrita bastante seme-

OKDQWH�H�j�XWLOL]DomR�GH�DOJXQV�HOHPHQWRV�TXH�VHULDP�IXWXUDPHQWH�FDUDFWHUtVWLFDV�IXQGDPHQWDLV�
em suas obras para violão. 

Cada um dos prelúdios foi dedicado a um violonista com o qual a compositora possivel-

mente teve contato, levando-se em conta o fato de sua família ser composta de importantes lu-

WKLHUV�SDUD�R�LQVWUXPHQWR��(P�XPD�HQWUHYLVWD�SDUD�R�SURJUDPD�GH�UiGLR�Violão com Fabio Za-

non, transmitido pela rádio Cultura, Carlos Barbosa-Lima declarou que a residência da família 

'HO�9HFFKLR�IRL�XP�LPSRUWDQWH�ORFDO�GH�HQFRQWUR�HQWUH�LQVWUXPHQWLVWDV�GDV�FRUGDV�GHGLOKDGDV��
Alguns dos freqüentadores foram Isaias Sávio, Antonio Carlos Barbosa-Lima e Maria Lívia São 

Marcos.

O conjunto de prelúdios possui um número similar de compassos entre si e seguem um 

caráter formal similar, se tratando, em sua maioria, de uma forma ABA, exceto pelo Prelúdio 

I que possui um caráter mais livre. O primeiro deles escrito na tonalidade de Sol bemol maior 

HP�XP�FRPSDVVR�GH�����SRGH�VHU�´FODVVLÀFDGRµ�FRPR�XPD�IRUPD�SRpWLFD��FRQFHLWR�HVWDEHOHFL-
do em ,QWURGXomR�D�(VWpWLFD�H�D�&RPSRVLomR�0XVLFDO�&RQWHPSRUkQHD�SRU�.RHOOUHXWWHU���������

“...Procede de maneira não casual derivando signos de outros signos. Sua origem esta no 

pensamento pré racional, circular. Sua estrutura é dessimétrica, não-periódica tendo como 

característica estrutural a ordenação, a disposição dos signos musicais por adjunção. Seus 

contrastes formais são obtidos por dualidades complementares, formando um todo (contra-

ria sunt complementa). A unidade formal é imanente ao todo, que é o ponto de partida, e 

VXD�PDQHLUD�GH�SHUFHSomR�p�JOREDOL]DQWH�µ��.2(//5(877(5��������S�������

Os Prelúdios II e III possuem algumas características em comum: encontram-se na tona-

lidade de Lá Menor e suas formas seguem um padrão ABA com Coda. 

No Prelúdio II se encontra a indicação de Calmo Espressivo – in tempo di Valser e um 

compasso de 3/4 como no caso do Prelúdio I. O Prelúdio III contém uma indicação de anda-

mento que se refere como Pouco Agitato e uma fórmula de compasso de 5/4. 
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$�HVFULWD�WHP�XP�IRUWH�FDUiWHU�PHOyGLFR��WRUQDQGR�D�KDUPRQLD�TXDVH�XPD�FRQVHT�rQFLD�
da melodia e a utilização de uma condução melódica descendente entre duas vozes por movi-

mento paralelo, geralmente por intervalos de terças ou sextas, maiores ou menores. Elemento 

que acabaria por permear toda sua obra para violão solo e já presente nas obras para violão de 

&DPDUJR�*XDUQLHUL��TXH�WHULD�VLGR�VXD�~QLFD�LQÁXrQFLD�

Obra Dedicatória Forma Compassos Edição Gravação CD/LP Gravação Online 

Prelúdio I Isaias Sávio Livre 45 Musicália Edelton Gloeden (2000) Arnaldo Freire (2014)3 

Prelúdio II Carlos Barbosa-Lima ABA 46 Musicália Edelton Gloeden (2000) Arnaldo Freire (2014)

Prelúdio III Maria Lívia São Marcos ABA Coda 44 Musicália Edelton Gloeden (2000) Arnaldo Freire (2014)

INTRODUÇÃO, PONTEIO E TOCCATINA

Esta obra foi escrita para o Concurso de Composição para Violão ou Piano da Funarte em 

1978/1979. A Introdução teria sido uma tentativa de adequar a obra aos requisitos estabele-

cidos para o concurso. Contudo, mesmo possuindo apenas 17 compassos, acaba por ser uma 

parte fundamental para o entendimento da obra, mesmo não sendo comumente executada. Um 

fator que pode ter contribuído para a “exclusão” da Introdução seria a inexistência de sua publi-

FDomR��KDYHQGR�VRPHQWH�R�PDQXVFULWR�H�DOJXPDV�FySLDV�HVFDVVDV�GR�PHVPR��
A Introdução tem 17 compassos em forma livre, porém com elementos que serão explo-

rados dentro dos outros movimentos. O Ponteio tem a forma ABA e pequena Coda e totaliza 48 

compassos, se enquadrando dentro de um padrão da compositora de escrita didática, com pou-

cos compassos e de fácil comunicabilidade; diferente da Introdução, esse movimento acabou 

por ser publicado pela Irmãos Vitale, no Rio de Janeiro em 1979 juntamente com a Toccati-

na, que prima por um forte caráter rítmico com alusão ao ato de ‘pontear’, diferente, porém, do 

Ponteio, que tem um ênfase melódica mais acentuada. Derivado da expressão “ponto”, o que 

QD�YLROD�GHQRPLQD�QRWD�SLVDGD�SHOD�PmR�HVTXHUGD��SRQWHDU�VLJQLÀFD�´WRFDU�QRWDVµ�HP�RSRVLomR�
j�´WRFDU�DFRUGHVµ��ID]HQGR�UHIHUrQFLD�j�PHORGLD��HP�RSRVLomR�j�KDUPRQLD��

As alterações na fórmula de compasso, entre 3/4 e 5/4, corroboram para o movimento 

melódico presente no Ponteio��GHVORFDQGR�R�DFHQWR�PpWULFR��3RGHPRV�DÀUPDU�TXH��DSHVDU�GH�
VXD�IRUPDomR�FRPR�SLDQLVWD��/LQD�&DPSRV�WLQKD�XP�JUDQGH�FRQKHFLPHQWR�GR�YLROmR��YLVWR�TXH�
utiliza tessitura adequada ao instrumento, conseguindo explorar todo o potencial melódico de 

IRUPD�HÀFLHQWH�SRU�WRGD�D�H[WHQVmR�GR�LQVWUXPHQWR��VH�XWLOL]DQGR�GHVGH�R�0L�ORFDOL]DGR�QD�VH[WD�
corda solta até o Mi na décima segunda casa da primeira corda.

A Toccatina se caracteriza por um forte caráter rítmico, possuindo diversas alterações de 

FRPSDVVR�QR�LQWXLWR�GH�JHUDU�DFHQWXDo}HV�GLYHUVLÀFDGDV��e�SRVVtYHO�QRWDU�ÀJXUDV�FRPXQV�DR�
repertório tradicional de instrumentos como a Viola de Arame, seguimentos de duas vozes em 

blocos com a diferença intervalar de uma terça entre eles, elemento este bastante utilizado em 

toda produção da compositora, gerando uma uniformidade com o restante da forma, evitando 

TXDOTXHU�WLSR�GH�HVWUDQKDPHQWR�GHYLGR�j�GLYHUVLÀFDomR�GH�FDUiWHU�HQWUH�R�Ponteio, que possuí 

como indicação de andamento Calmo e Lento, e a Toccatina, que possui como indicação Alle-

gro Moderato��$SHVDU�GH�VHU�XPD�REUD�TXH�DFDED�SRU�H[LJLU�XPD�JUDQGH�HÀFLrQFLD�WpFQLFD�GR�

3� (P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y 2FI�,,�=3YV!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������



Textos Completos das Comunicações Orais

114

instrumentista, a compositora se utilizou de idiomatismo próprio ao instrumento para assim tor-

nar a peça um pouco mais acessível, podendo substituir algumas notas de passagens por cor-

das soltas, como na utilização de saltos de posição.

Obra Forma Compassos Edição Gravação CD/LP Gravação Online 

Introdução4 Livre 17 MS - Edelton Gloeden5 

Ponteio 
ABA

Coda 
48 

Irmãos

Vitale 
Edelton Gloeden 

(2000)

Alice Ducoin (2014)6; Danilo Alvarado (2007)7; Fabio Scar-
duelli (2019)8; Fabio Zanon, Marcelo Ijaille (2008)9; Paulo 
Pedrassoli (2015)10; Thaís Nascimento (2018)11 

Toccatina 
ABA

Coda 
57 

Irmãos

Vitale 
Edelton Gloeden 

(2000)

Clayton Neri (2008)12; Danilo Alvarado (2007); Fabio Za-
non, Marcelo Ijaille (2008); Paulo Pedrassoli (2015); Thaís 
Nascimento (2018)

PRELÚDIO Nº 4

(VFULWR�SDUD�R�YLRORQLVWD�)DELR�=DQRQ��HVWH�SUHO~GLR�DFDERX�SRU�QmR�VHU�SXEOLFDGR�DR�ODGR�
dos anteriores por ter sido escrito somente dez anos após a publicação dos prelúdios iniciais. 

(VVD�WHULD�VLGR�D�SULPHLUD�REUD�D�VHU�GHGLFDGD�DR�LQWpUSUHWH�)DELR�=DQRQ��HVFULWD�DSyV�D�FRPSR-
sitora ter presenciado sua execução do Ponteio e Toccatina em seu primeiro recital na cidade 

GH�6mR�3DXOR�QR�DQR�GH�������DRV����DQRV��)DELR�=DQRQ�UHODWD�HP�VHX�SURJUDPD�GH�UiGLR��TXH�
levou certo tempo para tocar a obra em público, por considerá-la um presente da compositora 

para si, apenas sentindo-se apto a tocá-la após o falecimento da compositora, que ocorreu no 

ano de 2003 aos 85 anos. 

O 3UHO~GLR�Q��� foi a ultima obra escrita pela compositora em 1984, e conta com apenas 

uma gravação: Gloeden, 2000 no LP Universo Sonoro, também parece ser a obra com maior 

GHVFRQKHFLPHQWR�GR�S~EOLFR��VH�OHYDUPRV�HP�FRQWD�D�HVFDVVH]�GH�JUDYDo}HV��1mR�HQFRQWUD-
mos inovações neste Prelúdio se comparado ao restante de suas obras para violão. Este, pos-

sui tonalidade de Lá Menor em seus 48 compassos distribuídos em uma forma ABA com pe-

quena coda.

Obra Dedicatória Forma Compassos Edição Gravação CD/LP Gravação Online 

Prelúdio º 4 Fabio Zanon ABA Coda 48 Musimed Edelton Gloeden (2000) Edelton Gloeden

4
 Uma imagem do manuscrito encontra-se disponível na dissertação de Mayara Amaral, A mulher compositora e 

R�YLROmR�D�GpFDGD�GH�������YHUWHQWHV�DQDOtWLFDV�H�FRQWH[WXDOL]DomR�KLVWyULFR�HVWLOtVWLFD.
5� (P���KWWS���OXWKLHUJXLWDUV�FRP�YFI]�9&)=������&DPDUJRB*XDUQLHUL�/LQDB3LUHVBGHB&DPSRV�$QWRQLRB5LEHLUR�PS�!��
$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������

6� (P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y �+:&)R:W/%Z!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������
7� (P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y X�\92KV9:$�!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������
8� (P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y $R;,�=TI=�$!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������
9� (P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y I�FDBG-�9=(!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������
10�(P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y ]'1�GUPP�4F!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������
11�(P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y &)8[P%+,3EV!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������
12�(P���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y �R&+(�98-��!��$FHVVR�HP�����GH�MXOKR������
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CONCLUSÃO 

3RGHPRV�REVHUYDU�TXH�DV�REUDV�GH�/LQD�3LUHV�GH�&DPSRV�FRQÀJXUDP�XPD�SDUWH�LPSRU-
tante do repertório violonístico da década de 1970. Alguns elementos tornam sua produção de 

extrema relevância para o cenário nacionalista do instrumento, como considerar as peculiarida-

des sonoras do violão e possibilitar o não detrimento de aspectos musicais mais profundos em 

nome do idiomatismo. 

Dentro de tais resultados podemos atestar que sua obra de maior destaque foi Ponteio e 

Toccatina��TXH�UHFHEHX�LQWHUSUHWDomR�GH�JUDQGHV�P~VLFRV�FRPR�(GHOWRQ�*ORHGHQ��)DELR�=DQRQ��
Paulo Pedrassoli e Sergio Assad, o que pode ter corroborado para a divulgação da peça. 

Sua série de prelúdios não obteve a mesma disseminação, existindo uma gravação rea-

lizada por Edelton Gloeden no disco em comemoração aos 25 de composição de Lina Pires e 

XPD�JUDYDomR�GH�$UQDOGR�)UHLUH��UHDOL]DGD�GXUDQWH�XP�UHFLWDO�QR�0XVHX�,FRQRJUiÀFR�GH�4XLMRWH�
(Guanajuato, México) no ano de 2011, o que claramente demonstra uma necessidade de revi-

sitação desse repertório e de sua gravação. 
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